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-O grande désvayro- 1... §

^^EM conhecêra a psycologia dos seus com-

[, patriofas aquelle nosso chronista medie-

vo que dizia sêr Portugal uma terra de muilas

e desvayradas gentes. Sobretudo desvayradas!
. , . Eu já vejo o leifor a esbogalhar para

mim dilafadas olhaduras de espanto. ao aften-

tar n'esfa invocacão do chronista da meia eda-

de em tom de final de 3." acto. Mas é do des-

vayro porfuguez que eu quero fallar n'esfa curta

conversa, fão poucas vezes amena porque é

mordiscada de ásperas verdades, disiribuidas

como a pimenta nos acepipes e o sal nas co-

midas: na devida dáse.

E que desvayro! Muifo. muilo maior que o

do D. Pedro e da indifosa Ignez, snr. Anthero

de Figueirêdo. Precisamente o teu. o úesvayro

que fu viste, ingénuo e profundo Fernão Lopes.
Precisamenfe esse na essencia, mas muito mais

deflagrado e delirado porque hoje a vida é dos

videiros, já não ha loucuras ideaes a tremeluzir

no aco percucienfe dos elmos e a voar nas

pennas brancas dos setis paquifes, já não ha

gestos cavalheirescos, ha negocio. ha o porejar
,<}as ambisôes. ha este febril struggle brutal que

transmudou o ganha-pão n'uma batalha confusa*

em que metade do mundo esmaga outra meta-

deL como um immenso cylindro calca e nivéla e

tritura os calháus das estradas I . . .

.
,

. E' vêr o que ahi vae de pafríotismo,
meus senhores! Que florescencia I Que estranha

visão não se alevanta deante de nôs, mais bella

que a da nacão toda de pé em Aljubarrota, na ,

Reslauraíâo e no Bussaco! Os senhores pode-
rão dizer sem mentir que assistiram por acaso

—

po.qneo acaso é tudo em Portugal, na lote-

na da Santa Casa e nas revolufôes— a maior

resurreiíâo patríotica do que esta?l Toda a

genfe falla de pattiotismo: a Patria para aqui,
a Patria para alli, a Patria para acolá... Gente

que eu vi hontem a berrar que Patria e repu-

blica (mantenhamos as distancias das maiúscu-

las...) não são a mesma coisa, apparecem hoje
patriotas incondicionaes, esquecidos de tudo,

mas de tudo, inclusivé de si mesmosl...

Como se explica isto ? Que assombrosa

rerivescencia é esta? Quédem-se os psycôlogos
de multidôes politicas. Não abram os alfarra-

bios pulvéreos da historia, como o morgado

d'Agra de Freimas tosquenejava sobre os seus,

antes de perorar no parlamento. Não é caso de

tanto acodamento nem de tão grande monta

como a guerra europeia. embora para nôs offe-

reca mais cuidados do que ella. E' o desvayro

que ao chronista medievo se anfolhou desde

longinqua edade, por toda a planura onde evo-

lúe a vida portugueza. E' o desvayro politicoo §

<? PÃu. 798 '/.■...s.r,.c_o

mexer n'aquillo que é sagrado, a Pafria, coisa

tão grande que não a médem meus olhos. sym-

bolo tão alfo que não o altinge complelo o

meu espirifo, corpo fão airoso e bello que os

meus bracos não podem enla?ar, mas alma que

eslá denfro da minha de portuguez. mais pro-

penso a chorar do que a sorrir ... E' o desvay-
ro! D'urn lado os republicanos que dão vivas á

Patria, do outro os realistas que, receosos da

accusaíão de anti-palriotas se esfalfam por dar

vivas mais sonoros e de ouvir que os dos ou-

Iros. E é isfo o pafriofismo, a comichão patrio-
tica da ferra portugueza n'esfa hora (remenda

para os seus destinos. D um lado o republicano

que sô vê a Pafria afravez das lunêtas vêrde

rubras do regime; do outro, o monarchico que

não quér parecer menos patriota que o adver-

sario. D'um lado, o patriotismo por accinte, do

oufro o patriotismo por mêdo. E' o desvayrol
Por muito paradoxal que parega, esta conclu-

são e esta analyse são profundamente verda-

deiras. O trovão patriolico rebôa e estrondeia,

é certo, mas nem sequer o plumbeo cariz do

céo é riscado de relampagos fuzilantes. Tudo

barulho apenas, um barulho atroador como o

das mangas africanas batendo nos escudos.com

os contos das azagaias, antes de avancar em

furia bellica. D'um lado o patriotismo por

accinte, do outro o palriotismo pcr mêdo. E no

meio?

No meio . . . esíá a virfude— o aphorismo

triumphou. No meio está a ttiassa enorme dos

porfuguezes de lei que não berram, porqueJlão
esfão ainda convencidos de que para serem. |>a-
triotas carecam de gritar espalhafat6san)e_Ue o

seu patriotismo e de que para screm republica-
nos ou monarchicos precisem de ^sladear o

seu cunho politico iia côr berrante da gravata,
como cães, com o nome do dono vincado no

ferro da colleira. E' enorme. é a maioria. esse

grupo de portuguêses. distinctos dos snobs que

por 'hi latem louvores a quantas insidias a ím-

prensa hespanhola ou o i.timigo Contra tlôs

deslilla. distinctos da algarada palrioleira que

nos domingos passeia d'automovel. escréve has

gazêtas, mostrando o seu accinte ou o seu

mêdo. Ninguem, n'esta hora. ama ardorosa-

mente a sua Patria como elles. Ninguem sente

como elles a dôr que estreméce e dilacera o

coracão anciosissimo d'ella. Ninguem como el-

les mais promptamente lhe offerta o corpo e a

alma na occasião do sacrificio. Mas não bér-

ram, não se pavoneiam de unicos e exclusivos

patriotas, porque a Patria não vive dentro d um

partido, como o caracol dentro da concha
Mas não berram, não chamam traidor. a nin-

guem, porque chamal'o é lazer injuria ás lagn-
mas das mães e aos solucos dos"*paes que

Ldihonc* ANNO 111
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veem os seus campos sem bracos e cuja gprja
sen«_lq, *Oí penseraento <le >que uma "jfĸa ,jde
crépe Ihe fransformará a casa no quadrilalero
de um catafalco tosco, encerrando os restos

dos que morrêram de fome no solo patrio e os

que cahiram emboldriados de sangue em terra

alheia. Sabem cumprir o seu dever no mo-

menfo proprio. mas sabem respeitar a dôr, mas
sabem respeitar as opiniôes.

'Formáram já as suas ideias acerca dos dois

bélligerantes. A declaracão de guerra d'Alleraa-

nha a Portugal não as raodificou, porque não

era preciso. Não dizem hoje o contrario do

que disséram hontem, não pincháram acrobáti-

camente sobre o fosso que sepára germanophi-
los de alliadophilos, porque desde o principio
se alfĩrmãram coherentemente lusophilos. Não

advogáram hontem a salva^ão da Fran?a pela
derrota, para hoje serem os apologistas d'ella

pela victoria. Não defendêram a disciplina e as

virtudes do povo allemão, para hoje lhes cha-

mar férro jugo, railitarismo e o mais que se

conhéce. Quem olhar esfa guerra de denfro do

seu partido, faltará á verdade. Ha uma jusfi;a
distributiva a respeitar. Os criterios absolutos

levam-nos ao odio, á orga, ao ridiculo dos

ignorantes, aos exagêros dos nervosos, á co-

vardia repellente dos accomodaticios. E são

os ignorantes, os odientos, os nervosos e os

accomodaticios os que truanescamente agora

esfão a berrar patriotismo em Portugal. sem o

sentirem como os que, serenos, sem um gesto
desmanchado. sem uma posfura de grandes ho-

mens. agHardam a voz da Patria reclamando o

seu auxilío. sem precipitacôes e sem desvayro!
"'Os senhores recordam-se do pastor que em

falsos rebates gritou: ao lobol ao lobol e

quando o lobo veio. ninguem Ihe accftliu ao

rebanho espavorido e tresmalhado, porque

suppoz que então era tambem falso, o alar-

me?...

F. V.

POFt J. DE FARIA MACHADO.

CapellSes

|OLTAMOS ao assumpto. O gover-

no fecha os ouvidos ás reclamacôes

-., dos catholicos, que são, muito em-

bora pese á luminosa demagogia. a quasi tofa-

lidade do paiz. Aos raros ingenuos. que ainda

apostolisem as boas intencôes do que é mister

chamar-se governo nacional. os factos estão

dando um eloquente e radioso desmentido. No-

vos contingenles parfiram para as colonias. e,

q
em nenhuma d'essas expedicc/.es de valorosos

porluguezes, se incorporaram, como era jusfo,
capellães militares.

Rouba-se em nome da pafria em guerra, á

Íiaz
do seu lar, aos carinhos da famllia, aos

azeres variados das suas occupacôes tantos e

f anlos fîlhos, exige-se-lhes o sacrificio das suas

cpnviccôes, o abandono da sua felicidade. o

derruir dos seus projectos, sem querer attender-

Ihes a mais simples. a mais nobre e veneravel

aspiracão. Já aqui escrevemos que seria crimi-

noso deixar morrer esses heroicos soldados,

longe da ferra querida, desamparados d'amigos,
sem os confortos piedosos da sua religião, sem

alguem onde elles possam vêr os tempos idos

da sua vida. rememorar fugidiaraente a casa

onde nasceram, a capella caiada onde casaram,

o cemiterio humilde onde repoisam os seus e

que sô o padre, que os baptisou, casou e pro-

tegeu, que guiou os primeiros passos dos seus

filhos. fechou os olhos moribundos de seus

paes, poderia realizar essa piedosa missão de

encurtar as disfancias, reanima-los com a fé,
attenuar-Ihes a dôr profunda, dar-Ihes emfim a

derradeira illusão d'um ulfimo carinho, na hora

derradeira.

Perante o perigo n'um momento d'incerteza

e de receios, podem e devem calmar-se todas

as dissensôes de caracter politico, porque, muito
acima do credo partidario, explende triumphal e
bella a figura epica da patria ameacada, mas

não podem nem devem soffrear-se as conviccôes

religiosas, porque acima de tudo se ergue pie-
dosa e boa a figura de Deus.

,
Podem exigir a

um monarchico que na hora do perigo morra

para defender essa bandeira, que elle não res-

peita, que elle não quer como symbolo augusto
da sua nacipnali<|ade, mas ,não ppderão recla-

mar d'um catholico o esquecimenfo das suas

cren^as e das suas con viccôes. a abdicacão co-

barde da sua religião e da sua fé.

Não, o governo nãopodeexigirsemelhanle
sacrificio que seria o mais monstruoso attenta-

do contra as liberdadesda conscicnciapublica.
Se em nome da.pfllria nos reciamam o maior

sacrificio, não podem negar-nos a mais elcmen-

tar das concessôes, recysando-nos o que o nos-

so espirito chrislão reclama, a nossa fé reivindica
com indiscutivel direito. Ao soldado portuguez,
coberto de gloría, humilde, soffredor e heroico,

que desde Ourique segue na rota do triumpho,
sob a egide;divina da proteccão de Deus, não

se Ihe pode negar na hora derradeira o conforfo

piedoso.da sua religião, a bencão d'um padre
que enxugue as suas lagrimas, perdoe as suas

faltas, mitigue e ampare a sua tragica agonia.
O governo que se diz mandatario da nacão. não

pode recusar esse direito, não deve attender a

uraa minoria secfaria que acima de tudo pôe o

exclusivismo faccioso das suas convic;ôes, sem

ao menos aproveitar do exemplo nobilissimo

, ĩ dos adversarios, e desaftender a maioria do

©' ANNO III
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paiz, que nobre e galhardamenfe se prepara
°

&?[(]?? Aí.tOí.ÍO \_/ÍCÍP3
para o cumprimenfo do seu dever. ' tAVJ v^

Não e não. E' necessario que o governo, ^qq

doa a quem doer. nomeie immediatamente os

capellães necessarios aos servicos espirifuaes
do nosso exercito. para que todos se con-

vencam que Portugal é de todos nôs e não

logradoiro exclusivo da desvairada e reduzida

cohorte de demagogos, que nos quer impor as

regras facciosas das suas paixôes.
E' preciso que a situaíão se esclareîa e que

o decreto, reorganizando os quadros ecclesias-

ticos do exercito, appareca immediatamente, pa-

ra complefa safisfacão das mais legifimas aspi-

racôes do paiz. De contrario. o governo não

mais terá o direito de exigir, em nome da

patria, o mais insignificante sacrificio. E' abso-

lutamente necessario que a patria d'uma vez

para sempre. se defina para comnosco.

Mãe ou madrasta? E' o que é preciso sa-

ber-se.

Mari_ql^eÍPOs!
ooo

«Marinheiros» exelamava, louco, em ancia.

O mar enfernecido.

[_. aquella voz de preee e de arrogancin
Ouvio-se a distancia,

No terra, como um funebre gemido- „r

»Marinheiros!»

la o Sol a morrer. „ „Os derradeirps
Raios de luz cahiam sobre o Mar.

E as ondas solufavam,
Mansinhas, um mansinho solucor.. .

b fallavam

Aos rochedos do praîa. a mendigar...

. . .E que pediam eilas?

(E longe, respondia
O Mar, n'uma agonio ;

— «Corovelles!» }

Mos no Proia desería—nem um grito
Que respondesse oo Mar !

Nem um batel humilde—que, bemdito,
O fosse consolar!

E os ondas, illudidos,

Olhando, oo longe. os vulfos dos pinheiros,
Puzeram-se a ehomal-os, commovidas:
— "Marinheiros !■

Cahira a Noite oo Mar, horrenda, escura..
Escuro, horrendo, o ceu.,,

E emquanfo lá na Praia uns caminheiros

Dizem— «que Portugal já falleceu* ,

O Mar, o louco Amaníe, inda murmura

Em prece :— ■MarinheirosN

Do livro incdito Origem

TEIXEIRA PlNTO.

. AS nas suas palavras singelas e

enternecidas de catechista, o

combafenfe emergia sempre.

Aquella do?ura penetrava, e logo pelejava
e vencia. Foram por isso muitos os ouvin-

tes que, exfasiados pela simplicidade. se encon-
traram despojados de velhos erros e egoismos,

e, aprendendo tanto como se fôssem apenas

pobres creancinhas, julgaram depois ter sá ago-

ra conhecido a verdadeira religião christã.

Emfim, Vieira trabalhou ardentemente pela
sua predilecta devocão de Nossa Senhora do

Rosario que deixou instituida na ilha e com ali-

cerces puros que têm alfrontado os lempos e

os homens.

Mas chegou o dia da partida. A 24 de Ou-

tubro d'aquelle anno de 1654, embarcou o pa-

dre Vieira, com os seus, n'um navio inglez. A

viagem foi mais uma vez tormentosa, como era

singular fadario do eminente Jesuita e portu-

guez.

Mas aprouve ao Senhor que o temporal se
desfizesse. e em Novembro desembarcava Viei-

ra em Lisboa.

Por este tempO, el-rei o senhor D. João IV

enfermara gravemenfe, e estava em Salvaterra,
mas logo que soube da vinda do seu grande
conselheiro e missionario, chamou-o n'uma carfa

affecfuosa. Vieira seguiu logo para Salvaterra,
encontrando o rei em perigo de vida, assistido de

medicas que não ocultavam a consternacão e a

rainha, tão forte sempre de animo, n'um desa-

lento que confirmava o. seu encanfador affecto

ao esposo.

A presenca de Vieira teve, porem, muito de

prodigio. D. João IV pareceu revitalisar-se e a

enfermidade. cedendo á graca divina, deixou-o

com tanta felicidade, que o soberano depressa
entrou em plena e firme convalescensa.

Como diz Rebello da Silva, o senhor D.

João IV tinha um mau regimen alimentar: comia
bastante, e nunca bebia. Da vida da caca, acti-

va e forfificante. passara para o sedentarismo
do gabinete, no qual muito esfudava sempre,

quando não compunha algum dos bellos trechos
com que enriqueceu a nossa musica sacra.

Soffria assim frequenfemente dos effeitos
d um natural arthrifismo, inimigo com surpre-
zas perigosas a cada passo.

Vieira, afé na medicina, era um conselheiro
valioso. Tambem padecia, e como poucos pec-
cava no abuso do frabalho que o fez cuspir
sangue. segundo elle confessa n'uma das suas

cartas modelares.

, .onfinúa.)
O

JOSÉ AQOSTINHO.
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Concurso Myppico em Lisboa

Vencedorcs da prova hadonai Vencedoras oa prova Amazonas
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Carlos Mareu na egua 'Dinn* . venceéor do grande premio Menino Vesques. .'encedor da ptova Discipulos

Correu muito animada esta festa desporliva

que teve logar na Palhavã.

Lisboa em peso correu enlhusiasticamente

a apreciar mais uma vez esta elegant'e fesfa que

como fodos os annos fbi coweorrida por gran-

de nurnero de ctfválleifos e amazonas.

Os concorrenles mostraram a sua pericia,

não havendo nenhum desasfre a regisfar.

No segundo dfief de provas assistiu o Snr.

Prêsidfente áá RepuMictf.

Braga
—O Iradicional 'enterro da gale. á sahida do Lyceu

Enterro da "Gata,,

Como de costumeeffechtet.se

n'esta cidade o tradiccionSÍ éiífer-
ro da gatå promovido pelos alu-

mnos do Lyceu de Sá de Miranda.

O corĩejo, que correu tíá *ie-

Ihor ordem. passou nas principoes
ruas da cidade, indo fotmtttk) de

alguns carros puxados a juntasde
bois e em que figuravartí acade-

micos que trajavam a caracfer.

Por onde nassava despertou o

cortejo franca hilariedade. Na

Ponte terminou n diversSo, fcai-
xando á côva a pobre bichaSd enri

honra de qtiefrí profcriram e« Ale-

gres rapazes "commoventes. dis-

cursos.



Porlo—Exposicão no Palacio de Crystal. Remaie do Jardim dos horticulfom Moreira da Silva & Fijho

Exposicêo no Pelacio de Crystal— Vista geral do Jardim dos horticultores Moreira de Silva & Filhos
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Porto—Exposicão no Palacio de Crysial. Gruta e lago no Jardim dos horlicultores Moreira da Silva & Filhos

Cervães. Vitla Verde—Fachada principal do templo de _V. Senhora 'do Bomdespacho. prindpiada em 1643
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1. H. Senhora do Bomdespacbo .m [onrãei
Vllla Terde

E' um sumpfuoso femplo, em silio de mogniBcas paiza-
gens e de grande originolídode, por encerror denfro de sĩ

dous grandes penedos encosfados um ao oufro, formando

gronde grufa, e onde esfá o alfar-môr e eroforio de N. S e»

nhora do Bomdespacho.
Ãs paredes de fesfo estribam-se sobre os dous pene-

dos, bem como o refobulo de magnifica folho renascenca.-j dc

grande merecimenfo.

P: Josc Joaquim da Silva Bacellar

(Cliché da Phof. Allianp)

As poredes da mesmo cspessura, (dous mefros'e quo-

renfa), sustenfam uma ahobodo, muifo eleganfe, feifa de fijo-
lo enfre arcos de pedra.

A um ermifão pedidor, de nome João da Cruz,r eside r

em N. Senhora de Bellas. em Monsão, mos que, por um acaso

verdadeiramente providencial, veio parer a esta freguezia dc

Cervães, se deve o princípio d'esfe femplo ; por esmolas c

debaixo da proteccão do fidalgo do solar d'Azevedo, Marti-

nho Lopes d'Azevedo, iníciou elle as obros, em 1644, e por

17 annos as dirigiu, fazendo exercer alli o culfo, quasi dw-

de o seu principio. vindo a morrer em 1661, em cheiro de

fietabulp.dotémplode N-Senhora iU*"*_~^ Casa mendeda construir expressamenle para ««.*.!«_
vães- Villa Verde. E de lalha Renascenca e de magmbca

^^ ..^ ._^^^^^^ q ^ ^ -^
execucão. Appoiada sobre dous grandes penedos encosia-

dos um ao outro e fonnando uma grande grula. quim da Sihra Becellar.
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nôme Mãnoel da Cruz, que ttnha Teifo ordenar.

Foi por esse tempo,dé_grandé nomeada este logar de

piedade. De grandes distancias. desde Monsão afé ao Porfo.

oqui vinhom romeiros; e muifa* freguezias tomaram a obri-

írifo

A/íar e grula dc N. Senhora de Lourdes, em Cprvães,
com Imagem da Virgem v'i'nda.de,

Lourdes ,e coroada na grufa.milagrosa da Âpparícão

A parie in/erior do refabulo do tcmplq.de N^ Senhora dq
Bqmdespachqr emr'Gértâesjafaês prfmeiras ciméffj&jjj^

esfrib'aaã sobre ao'us^ranaes'penebtôs é"apêrtâhd6, etngnitá,
O a/far-már

Cabreiros—O rev, padre José María Mariins Ahes da Rqcha com pessoas de familia e ami%os
no dia da festa ao Senhor dos Passos. feila naqueŨa freguezia a expensas suas

<£ PAG. 806 Itfustra&q CatMka
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fø. ffagiffas da Gtierret g^ropegø )

r^wmi

(/) Jorge V passando revisía aos novos recrutas. (2) general French, um dos indicados para jupslituir a Lora! KMchefiei*

ulíimamente falhcido

Ofhciaes ingíezes examinando os restos do.ditígiveLaUemão-par elks-dttribadft,
nos arredores de Salonica
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Morte de Lord

Kitchener

Acaba de perecer em

uma horrivel cafastrophe
o ministro da guerra in-

glez que fão relevanfes

servicos presfou á causo

dos alliados.

Foi o este dos ilhas

Orkneys que o couroco-

do *,HoiDpshire„ teve o

seu (im desosfrodo, assim

como Lord Kitchener

e o seu esfodo maior.

Dafripulo^ão d'aquel-
le couracado _ô oito ap-

pareceram vivos n'uma

jangada, depois de vorios

dios de lucfa com a furia

do mar.

Segundo a declarocão

dos noufrogos, o ministro

inglez ainda viveu algu-
mo_ horas apoz o ofun-

damenfo do couracado,

recolhendo-se n'um pe-

queno barco, mas esfe

por sua vez afundou-se

íevando comsigo para o

abysmo o illusfre mitifor.

Lord Horacio Her-

berf Kĩfchener nasceu

em 1831.

Estudou na universi-

dade de Woodwich e

foi nomeado fenente de

engenhoria.
Acompanhou as ope-

racôes francezasde 1670

e 1871 eem 1883foino-

meado copifão, parfindo
depois para o Egypfo on-
de alcancou os galôes
p major e tenente-coro-

■l^
\ __IPi _r

■

1 '"'• ':-^L¥^åSam^% ÊfaÊ&M*^:;
L' - mjÊ&Baw&>. m m

WBw&s&'Æ^aU
& **i

'''.?»■ -.'' *■*._* tørj:' ■ t}
*

f
"' ■' ■*.*' -.^VA*''" -''*■

-_*.'.*Sl ''ír/* -.':. ■.■:-.•

fif *'-"« wKr ■ ví kJr~mam* ■■■**>*:■■ >.ís^

. >■"•*&■■<%&PL
"

^? -

|| %
|*f* ™^^^' ^ESS _•_•£_ ,^

■■•; >,_^';*m
"

'-"'

'

'%,'
råMP:' if,;,

v SSv
'Waui. r_ '•_?***-'_■■ *..

Reo rganisou o exerci-

fo e fomou parfe na ba-

falha de Toski, sendo no-

meodo Pachá.

Em recompensa dos

seus servicos, recebeu

um fauteuil na Camara

dos pares com o fifulo

de 'Lord Kitchener de

Kharfum e de Aspell* a

baronia, a gran-cruz da

ordem de Banho, etc;

Em 1902, Kifchener foi

nomeado commandanfe

em chefe do exercifo da

India, no qual infroduziu

importonfes reformas. Foi

inspecforsuperiordosfor-
cas militores na Ausf rolia

e Nova Zelandia, agenfe

d'Inglaterra noCairo, que
é como quem ftdiz sobe-

rano de facfo no Egypfo.
Em 1900 tentou es-

magar a energia dos

boers: quando acabou a

guerra obteve o tifulo

de visconde.

Foi elle quem dolou

» Egypto d'um parla-
menfo e fez votar sabias

leis agrorios que produ-
ziram um desenvolvimen-

to agricula considerovel.

Mais farde foi nomea-

do vice-rei do India e

em 7 de agosfo de 191+

foi nomeado minisfro da

guerro inglez. -

Foi Kitchener que

defendeu vigorosamenfe
no Camara dos com-

muns a lei do servico

milifer obrigatorio.

-;-' ,/ SÊ H^«|

'\;;■.'.. i± -■

■ ■ ■'
. . V- .&f|

pÉ*il
'

ÍÉåm
•■-'-^ TÃ-&B3 lîPI

___r.^J_l

'kuSÂ

MM': j

fcå

____$!___________

~w «^-_B__a

Tríbulo para Sua Majestade a rainha _o_ Belges. O cofre de prala e marûm que conlinha 50:000 frencos pera
aquella soberana empreger n alguma obre de caridade
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Sec^ão Ijistorica

"V~illa. "Viposa -______._i__-tiga

Egreja de Santo ftgpstinho
e

Pantheon dos Duques deBragan^a
(SEUS TUMULOS)

■jRESOLVERAM os duques de Bra-

gan;a tornar esta Egreja Pantheon
dos seus anfepassados, onde repou-

sassem os seus restos mortais e os d'elles. Co-

mo ella não possuia a magnificencia e sumptuo-
sidade necessárias para a tornar digna de tão

alto prévilégio, combinou D. João IV, 8° Duque

.f.M...':
Tumulo dos Duques de Braganca. (Lado direito)

de Bragansa, com frades do respectivo convento,

torna-la mais ampla. e por isso trataram de a

reformar, mudando-lhe, primeiramente, a entrada

para onde hoje ainda se encontra, ficando fron-

teiro ao palacio ducal, como já disse no artigo

anterior. . ,

Esta Egreja é a de mais avantajadas pro-

porcôes que existe em Villa Vicosa ; e tanto

assim que em 1 834, épocha da exfinccão das

Ordens religiosas, ainda não estava completa-

mente acabada. apezar dos Duques e frades te-

rem empregado. para esse fim. a maior activi-

dade e empenho.

Émagesfosa e bella. Emformade Cruzlati-

na. as paredes são interiormenfe revestidas de

mármpres brancos até á cimalha. O pavimenfo

éXformado de xadrezes brancos
e azues de bar-

dilho de Montes Claros e os altares osfenfam-se

guarnecidos de mûrmores branco, azul, encarna-

do e preto, artistica e caprichosamente lavrados

n'um bonito conjuncto de desenhos e arabescos.

Como no artigo anterior sahiu errado o

anno da reedificasão ou ampliacão do Con-

venfo de Santo Agostinho, da sua Egreja. e

rectifico-o dizendo que foi em 1635 e não em

1683, que o duque D, João II. mais tarde rei

de Portugal com o nome de D. João IV, a

iniciou (1) enriquecendo a capella-môr com os

mausoléos de marmore branco, que hoje alli se

admiram, encimados cada um por uma coroa

ducal e mettidos nos vãos da parede.
Foi porém m>

tempo do rei D.

Pedro II. em 1677,

que se procedeu á

trasladacão solemr.e

dos restos mortaes

ou ossadas dos du-

ques de Braganca

para esses túmulos,

visto D. João IV o

não ter podido fa-

zer em vida, devido

ás guerras da Res-

tauracão Quando,

a 16 de Junhod'a-

quelle anno, se pro-

cedeu a essa tras-

ladacão. houve offi-

cio solemne e missa

de Pontifical cele-

brada pelo 8.° Ar-

cebispo de Evora,

D. Diogo de Sousa

II, natural de Villa

Vic;osa. assistindo

D. Francisco. Bar-

da Silva, de
os bispos do Algarve,
reto, de Elvas. D. Alexandre

Portalegre, D. Ricardo Russel e pelo coadjutor

daquelle Arcebispo. o Bispo de Torga, D.

Bernardino de Santo Antonio. Alli jazem nos

seis fumulos da capella-môr, do lado da epis-

tola: D. Fernando I. fallecido em 1478.com 75

annosde idade: D. Jayme, fallecido em;fl532,

com 54 annos de idade ; e D. João I, neto do

antecedente, fallecido em 1 583, com 37 annosde

edade. Do lado do Evangelho jazem;D. Fer-

nando II, pai de D. Jayme, e que foi mandado

degolar em 1480, a 21 de Junho. na Praca do

(1 ) A' enfroda d'esfo Egreja, do lodo direifo junfo d o

pia da agua benfa, eslá esculpido em mármore branco que

allude a esta reedificacão, que foi feifa no tempo do Papa

Urbano 8."
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Geraldo. em Evora, por El-Rei D. João II. por

..uspeilas de traicão contra o mesmo Åei; D.

Káábsio I. fallecido em 1563 com 59 annos

idade e D. Teodosio II. fallecido em 1 630 côm

tø annos de .dade. Alem destes ha ain-

da -Outros 4 tumulos tambem elegantes e de

feitio iguál ao d'aquelles no arco-cruzeiro desta

Egreja onde jazem do lado esquerdo: D. Ale-

xandre, 4.° Arcebispo de Evora, fallecido em

1608 com 38 annos de idade e D. Alexandre.

Seu Sobrinho. fallecido em 1637, do ladodireito

ou do Evángelho : D. Philippe, irmão do duque
D. Teodosio II ; enconfrando o oufro .fumulo

vasio e que era desfinado para D. Duarte

fallecido em Milão. Nos topos do plano do

presbyferio jazem em tumulos embutidos na

parede, em forma de gavefão, D. Manuel e D.

María, filhos do 8.°duque de Braganca, falle-

cidos de tenra ida-

'de, muito anfes de

elle ser Rei de Por-

fugal.

Como disse.

quando foram fras-

ladados os referidos

resfos mortaes dos

Duques de Bragan-
ca ainda não esta-

vam concluidos os

relábulos dos alta-

res e capellas desta

Egreja. pois sabe-se

pof documenlos an-

figos que. em 1753,

o'mesfre de obras

José Francisco de

Abreu. residente em

Elvas, orcou as re-

feridas obras em 6

contos, sendo estas

obras, bem como a

reed-ficflcão-da' Iri-

buna da capella-môr
"feîfas pelo danteiro João da Costa Torres, em

' 1 758, que eggregou a si ô canteiro Bento da

Silva, e o pedreiro José Mendes Brochado. to-

'dos artistas de Villa Vicosa.' Todavia. em 1677

já eslava feifa a torre do lado direito, princi-

piando em 1682 a construir-se a do lado es-

-querdo ou do Sul cujas obras paralysavam,
vendo-se os frades obrigados a darem de

-émpreilada o resto da construccão em 1788,

ao artista Sebastião Gomes pela quantia de

1:109:600 reis a qual elle não conculiu por

ler fallido tendo por isso os ditos frades de con-

clui-la á sua custa; no que gastaram para cima

de 2:000:000 reis, Porisso, sô em 1790 é que

ficou concluida apezar de jáestar prompta até

ás sineiras quando elles iniciaram á sua custa

a complefa conclusão, islo é, 108 annos depois
de se ter principiado e dita forre.

Porfanto pode-se dizer que aquella quanfia

O foi gasta sômenfe com a construccão da cúpula.
"Decerto foi ne'ssa occasião que se cpílSftuiu

tambem a varanda de marmore, de balausfcftda,

da mesma --pedra que exisle'tno'wlto entre fts

duas forres e por ciraa do lalpendre ou recitifo

da entrada da egreja. O côro^.que'é-amplcre
cheio de luz, tem á frenteuma especie de para«.

peito comuma balausfrada-demarmoreimahdado

fazer pelos frades ao referido José Francisco de

Abreu em 1754. pela quantia de 240$000 bem

como os dois púlpifos de marmore' branco ^jpr

1 50$000, O guarda-vento foi trabalhado por um

arfista da mesma villa, mas o desenho feito por

um italiano.

Em 1790 foi feita a balustrada de marmore

azul que forma a teia da capella-môr. A 17 de

Julho de 1861 foi mandado reparar o seu zinrr

bôrio que o terremofo de 1858 fendera; foramque o

Ledo esqucrdo

limpos os canleiros externos e concertados os

telhados. no que a Casa de Braganfa gaslou
cerca de 3 contos.

A Capellade Santa Rita tinha, ulfimamenle.

padroeiros ou profectores particulares. Alde

Santa Rita pertencia a Manoel Lopesi ^lmoxa-
rife do Paco Ducal. n'esta villa. por compra que
d'ella fizera aos frades.em 1672. por 2(3o$O0O,
para n'ella ter jazigo bem como sua mulher, D.
Maria Ferreira e herdeiros, instituindo n'esse
altar uma missa quotidiana, dotando-a para esse

fim com 9 moios de trigo, varios bens em que
entravam vários olivaes e um lagar de azeite.

situado no Carrascal e uma herdade, chamada
dos Pereiras, na freguezia do Rosário. A capella
de S. Nicolau perlencia ultimamente á familia

Mascarenhos por compra que d'ella fizera Pedra

Mascarenhos aos frades. em 1726, pela quanlia
de 178$350 reis.
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i_—principio a eapélla de Santa Rita finha g
uma confraria com alguns bens de rendimentos;
foi esta irmandade que mandou reformar, em
1722, o retabulo da mesma capella por 220:000
reis pelo ehtalhador Antonio Martins, pois o

retabulo é todo de madeira. Era então juiz da
referida irmandade o Sargento-mor, Manuel

Luiz Figueirôa Castello Branco. Existe desde

antigos tempos erecta nesta egreja a confraria

do Senhor dos Passos, pois em 1767 Domin-

gas Gongalves repartiu com o marido João

Rodrigues Tavares os seus bens, fazendo doa-

{ão da sua parte á referida Confraria com a

obrigacão de lhe applicarem pela alma as missas
das se.-tas-leiras da quaresma.

Estes bens valiam 200:000 reis.

Em 1825 o irmão d'esta Confraria, Manuel

dos Santos Rosa, deu 400:000 reis para se

construir a capella para o Senhor dos Passos,

o que se fez; d'onde se conclue que não a havia

anteriormente. Esta confraria tem sacristia pri-
vafiva e n'ella esfá enterrado o referido Irmão a

quem foi concedido este privilégio por attencão

a fão generoso acfo. Possue esta egreja nove

altares. mas trez estão vazios, porque não teem

orago.
São seis capellas no corpo da egreja, dois

alfares no Cruzeiro e a capella-môr. Como se

sabe ha diíferenfa entre altares e capelias, pois
estas são fundos, cavados na parede, e os alta-

res são construidos á superficie ou face da pa-

rede.

Oufr'ora n'estes altares e capellas sá ha-

viam lámpadas e casticaes de prala é'fta capel-
la-môr existiam dez bustos de rjrata macissa

/nttÍÁUådos fazer e doados a esfa egreja por D.

João V. Todas estas alfaias e muitas outras de

valor, segjndo consta,' roubaram-nas 'os fran-

cezes em 1808. Diz-se que ludo pesou 28 arro-

bas e 10 arrateis que elles transportaram em

carros. A" casa de Braganca é quem actualmen-

fe attendc á conservacão d'esta egreja por estar

n'ella o pantheon dos Duques.

Foi D. João V quem a doou fainbem dos

melhores paramenfos e alfaias, enfre ellas d'uma

banqueta imperial de prata para a capella môr,

um páleo roxo dourado, sete capas d'asperge.
da mesma côr e lecido,- e quem deu á Confra-

ria dos Santos Passos o sino grande que cstá

na torre do lado norte. que foi fundido em 1 746

por José del Solas

Nota-se n'esfa egreja. em duas columnas das

quafro de mármore que guarnecem
o allar môr,

uma cousa interessante e curiosa.

Quem entrar e reparar bem n'ellas descobre

em cada uma d'ellas a figura dum frade da Or-

dem a que pertencia o convento, formado pelos
veios escuros do mármore, sendo o do lado

diréito d'uma extraordinaria nitidez, pois co-

nhécése bem o habilo. os pés, a cabeca e ten-

dá as mãos cruzadas sobre o peitol. n

Em mar?o de 1892 comecou a dizer missa o

n'esta egreja o Capellão da Casa de B raganca

para ir ahi ouvi-la a Escola Prelica de Caval-

laria. installada no Convento desde Julho de

1890. Ainda alli ha acfualmente missa aos do-

mingos paga pela Casa de Bragan;a a um pa-

dre que é coadjutor do Capellão da referida

Casa de Bragan;a e que a applica por alma

dos duques cujas ossadas alli repousam.
Realizavam-se outr'ora n'esta Egreja pom-

posas festividades em que os duques de Bra-

ganca tomavam parte, mas foram acabando de

dia para dia, reduzindo-se hoje simplesmente á

Procissão dos Sanfos Passos.

Os referiilos duques, ao lado dos frades

Gracianos, não se envergohhavam de entoar

canficos lithurgicos. concorrendo assim para o

explendor d'essas festividades. Aquella procissão
data do tempo do duque D. Teodozio II, que

foi quem a instituiu e foi no seu tempo que se

exigiratn tambem as capellas dos Passos que

são cinco. edificadas por onde passa a respec-

tiva procissão e que não eram revestidas de

marmore como estão actualmente. datando em

revestimento do século XVIII. Segundo consta de
documenfos antigos. em 1741, a confraria do

Senhor dos Passos contratou por 1 90:000 reis

a construccão de duas d'essas capellas existindo

já a do Passo, situado na ( . aca. Os biographos
d 'este duque dizem que elle visitava nas sextas-

feiras da quaresma estas capellas descalco e

com opa de cauda, acompanhado de dois

mocos da sua catnara.

Ainda hoje se bbserva n'éstá proeissão um

cdstume que deírtbnstra bem "íjuão grandé'fbi
o poderio d'esses Duques.

Qúando ella réC-lhia a é'sta eg-éja ôs It_i__s

que conduzem o andor com o Senhor dos Passos

.ĩplfatn-se de frente para o Pa.îo ducal e assim

permanecem durante alguns minutos. recolhendo

á imagem de rtcúo para dentro' daEgrejá! sen-

do levada á mãoll. Data êste cosfume dd tettrpo
do DuqueD. Theodosio II. que eslando ã janell a.

do seu Paco desejava ver a coroa da imagem pa>

ralhefazer oracãoe por isso dava a esmola de

6:400. Esta esmola pianteve-se até 1834, réduzin-

do-a porem D.Pedro V a 5:000 apenas. Hoje ain-

da se conserva o mesmo costume, e a Casa de

Braganca, por intermedio do seu Administrador

geral. aprcsentado pelo respeetivo almoxarife da

mesmajvilla. continua a dar essa esmola, mas re-

duzida já a 4:500 reis.

Souzel.
Alberto Qônqalves.

05 intposfos. que se lancam aos povos. devem seJ

como os vapores. que o sol attrahe da ferra, e que a ella

volvem em fecundos orvaltios.
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Geraldo. em Evora, por El-Rei D. João II. por

SttSpeifes de traicão contra o mesmo Åei; D.

T€déosio I. fallecido em 1563 com 59 annos

.dade e D. Teodosio II. fallecido em 1630 côm

«2 annos de Idade. Alem d'estes ha ain-

da -Outros 4 tumulos tambem elegantes e de

feitio iguál ao d'aquelles no arco-cruzeiro desta

Egreja onde jazem do lado esquerdo: D. Ale-

Xåndre. 4.° Arcebispo de Evora, fallecido em

1608 com 38 annos de idade e D. Alexandre,

seu sobrinho. (allecido em 1637. do ladodireifo

ou do Evangelho : D. Philippe, irmão do duque
D. Teodosio II ; encontrando o oufro .tumulo

vasio e que era desfinado para D. Duartt

fallecido em Milão. Nos fopos do plano do

presbyterio jazem em tumulos embutidos na

parede, em forma de gavefão, D. Manuel eD.

Maria. filhos do 8.°duque de Braganca, falle-

cidos de tenra ida-

de, muifo anfes de

elle ser Rei de Por -

fugal.

Como disse.

quando foram tras-

ladados os referidos

resfos mortaes dos

Duques de Bragan-
ca ainda não esta-

vam concluidos os

retábulos dos alta-

res e capellas desta

Egreja, pois sabe-se

pof documenfos an-

iigos que. em 1753,

o'mesfre de obras

José Francisco de

Abreu, residente em

Elvas. orcou as re-

feridas obras em 6

contos, sendo estas

obras. bem como a

.eedtficaceo - da tri-

buna da capella-mo r

'ftitas pelo canteiro João da Costa Torres, em

' 1758. que aggregou a si 6 canteiro Bento da

Silva, e o pedreiro José Mendes Brochado, fo-

'dos artistas de Villa Vicosa. Todavia. em 1677

já estava feita a torre do lado direito, princi-

piando em 1682 a construir-se a do lado es-

querdo ou do Sul cujas obras paralysavam,
vendo-se os fredes obrigados a darem de

émpreifeda o resto da construccão em 1788,
ao artista Sebastião Gomes pela quanlia de

■1:109:600 reis a qual elle não conculiu por

ter fallido tendo por isso os ditos frades de con-

dui-la á sua custa; no que gastaram para cima

de 2:000:000 reis, Porisso, sô em 1790 é que

ficou concluida apezar de já estar prompta afé

ás sineiras quando elles iniciaram á sua custa

a complefa conclusão, islo é, 108 annos depois
de se ter principiado e difa torre.

Portanto pode-se dizer queaquella quanfia

foi gasta sômente com a construccão da cúpula.
Decerto foi ne'ssa occasião que se consfruiu

'

tarhbem a varanda de marmore. de balaustrada,

da mesma pedra que exisfe __o-_Ifo entre as

duas torres e por cima do talpendre ou rerinfo

da entrada da egreja. O côro^que é-amplcre
cheio de luz, tem á frente uma especie de para-

peifo com uma balausfrada de marmoremaitdado

fazer pelos frades ao referido José Francisco de

Abreu em 1 754, pela quantia de 240$000 bem

como os dois púlpifos de marmore branco 'por

1 50$000, O guarda-vento foi frabalhado por um

arfista da mesma villa, mas o desenho feito por

um ifalieno.

Em 1790 foi feife a balustrada de marmore

azul que forma a teia da capella-môr. A 17 de

Julho de 1861 foi mandedo reperar o seu zim-

borio que o terremoto de 1858 fendera; foratn

Ledo esquerdo

limpos os cahteiros externos e concertados os

felhados, no que a Casa de Braganca gastou
cerca de 3 contos.

A Capella de Santa Rita tinha, ultimamente.

padroeiros ou profectores particulares. A de

Sanfa Rita pertencia a Manoel Lopes, Almoxa-

rife do Paco Ducal. n'esta villa, por compra que
d'ella fizera aos frades.em 1672, por 200$000.
para n'ella ter jazigo bem como sua mulher, D.

Maria Ferreira e herdeiros, instifuindo n'esse
altar uma misse quof idiana, dotando-a para esse

fim com 9 moios de trigo, varios bens em que
entravam vários olivaes e um lagar de azeite.

situado no Carrascal e utna herdade, chamada
dos Pereiras, na freguezia do Rosário. A capella
de S. Nicolau pertencia ultimamente á familia
Mascerenhos por compra que d'ella fizera Pedro

Mascarenhos aos frades. em 1726. pela quantia
de 178$350 reis.
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A*~principio a Capélla de Santa Rita tinha
urtta confraria com alguns bens de rendimentos;
foi 'esle irmandade que mendou reformer, em
\Í22. o retabulo da mesma capella por 220:000
reis pelo entalhedor Antonio Marfins. pois o

retabulo é fodo de madeira. Era então juiz da

referida irmandade o Sargento-môr, Manuel

Luiz Figueirôa Castello Branco. Existe desde

antigos tempos erecta nesta egreja a confrarie

do Senhor dos Passos, pois em 1767 Domin-

gas Gon?elves repartiu com o marido Joeo

Rodrigues Tavares os seus bens, fazendo doa-

;ão da sua parfe á referida Confrarie com e

obrigacãode lhe opplicarem pela alma as misses
das sextas-feifas da quaresme.

Estes bens veliem 200:000 reis.

Em 1825 o irmão d'esta Confraria, Menuel

dos Santos Rosa. deu 400:000 reis pare se

construir a capella para o Senhor dos Passos,
o que se fez; d'onde se conclue que não a havie

enteriormente. Esta confraria fem sacristia pri-
vativa e n'ella esfá enterredo o referido Irmão a

quem foi concedido este privilégio por atfencão

a tão generoso ecto. Possue este egreja nove

altares, mas trez estão vazios, porque não teem

orego.

Sêo seis cepellas no corpo da egreja, dois

allares no Cruzeiro e a capelle-môr. Como se

sabe ha differenga entre elteres e cepelles, pois
estas são fundos, cavados na parede. e os alte-

res sâo construidos á superficie ou face da pa-

rede.

Outr'ora n'estes altares e capellas sô ha-

viam lampadas e casticaes de prata e'ft'a capel-
la-môr existiam dez bustos de prata macissa

$B_.t'dâdos fazer e doados a esta egreja por D.

João V. Todas estas alfaias e muitas outras de

valor. segjndo consta, roubáram-nas 'os fran-

cezes em 1808. Diz-se que tudo pesou 28 arro-

bas e 10 'árrateis que elles transportaram em

carros. Acasa de Braganfa é quem actualmen-

te aftende á conservacão d'esta egreja por estar

n'ella o pantheon dos Duques.

Foi D. João V quem a doou fambem dos

melhores paramenfos e alfaias. enfre ellas d'uma

banqueta imperial de prata para a capella môr,

um páleo roxo dourado, sete capas d'asperge.
da mesma côr e lecido,- e quem deu á Confra-

ria dos Santos Passos o sino grande que está

na torre do lado norte. que foi fundido cm 1746

por José del Solas

Nota-se n'esta egreja. em duas columnas das

quatro de mármore que guarnecem
o altar môr,

uma cousa interessante e curiosa.

Quem entrar e reparar bem n'ellas descobre

em cada uma d'ellas a figura dum frade da Or-

dem a que pertencia o convento, formado pelos

veios escuros do mármore, sendo o do lado

díréito d'uma extraordinaria nitidez, pois co-

nfiécé-se bem o habilo. os pés, a cabeca e ten-

do as mâos cruzadas sobre o peitol.
Em marco dc 1892 comecou a dizer missa

§ n'esta egreja o Capellão da Casa de Braganga

pare ir ehi ouvi-la a Escola Prefica de Caval-

Iaria, installada no Convento desde Julho de

1890. Ainda alli ha actualmenfe missa aos do-

mingos pege pela Casa de Braganca a um pa-

dre que é coadjutor do Capellão da referida

Casa de Braganca e que a applica por alma

dos duques cujas ossadas alli repousem.
Reelizevem-se oufr'ore n'esfe Egreje pom-

posas festividades em que os duques de Bra-

gan?a tomavam parte, mas foram acabando de

dia para dia. reduzindo-se hoje sitnplesmente á

Procissão dos Sentos Pessos.

Os referidos duques. ao lado dos frades

Gracianos, não se envergohhavam de entoar

canticos lilhurgicos. concorrendo assim pare o

explendor d'essasfestividades. Aquella procissão
data do tempo do duque D. Teodozio II, que

foi quenn a instituiu e foi no seu tempo que se

exigiram tambem as capellas dos Passos que

são cinco. edificadas por onde passe e respec-

tiva procissão e que não eram revestidas de

marmore como estão ectualmente, datando em

revestimento do século XVIII. Segundo consta de
documentos antigos, em 1741. a confrarie do

Senhor dos Passos contratou por 190:000feis

a construccãodeduas d'essas capellas existindo

já a do Passo, situado na I . aca. Os biôgrephos
d'este duque dizem que elle visitava nas sextas-

feiras da quaresma estas capellas descalco e

com opa de cauda, acotnpenhado de dois

mocos da sua camara.

Ainda hoje sé observa n'este proeissâo um

cosfume que dêlinbnstfa bem' 'i)uão gfande'foi
o po'derio d'esses Duques.

Quando éllei réeô'Íhiaa fes.a egféjá 6s InirrãPs

que conduzem o andor com o Senhor dos Passos

volfam-se de frente para o Pa.;o ducal e assim

permanecem durante alguns minulos, recolhendo

a imagem de recúo para dentro daEgrejá'. sen-

do levade á mãoll. Data êstecostumeddtelttpo
do Duque D. Theodosio II. que eslando á janell a,
do seu Pa?o desejava ver a coroa da imagem pa-

re~lheTezer ora;ão e por isso dave a esmola de

6:400. Esta esmola manteve-se até 1834. réduzin-

do-a porem D. Pedro V a 5:000 apenes. Hoje ain-

da se conserva o mesmo coslume. e a Casa dc

Braganca, por intermedio do seu Adminisfrador

geral. apresentado pelo respeetivo almoxarife da

mesmajvilla. continua a dar essa esmola, mas re-

duzida já e 4:500 reis.

Souzel.
Alberto Gôncalves.

'

Os ímpostos. que se lan^am aos povos. devem seJ

como os vapores. que o sol ottrohe da terro. e que a etla

q volvem em fecundos orvottios.
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Sô o licito

fO philosopho Menedémo dizia um

mercador que não havia maior fe-

Iicidade no mundo do que o alcen-

?er o que se deseja.
—Muito maior felicidade é não desejar o

homem senão o que é licifo.

Dominar consciencias

Dizia o imperador Maximiliano II:
—Não ha fyrannie meis rigorosa que querer

dominar as consciencias.

A prudencia

Bion Boristhenifes repetia sempre nas licôes
aos seus discipulos:

A prudencia excede tanto a_ outras virtudes

quanfo o senfido de vêr excede os outros senfi-
dos. Pois, assitn como os olhos dão luz a todo
o corpo. assim a prudencia illustra fodas as

mais virtudes. Nem ha virtude sem prudencia.

Ejicléto

Pare este philosopho a sumula de foda e phi-
losophia é:

—Soflre e abstem-fe

Lei de Chrisfo

S. João Chrysosfomo:
~Se os chrislãos vivessem conforme a lei

de Chnsfo, foda a genfillidade esfava já convertide.

Os quenem

0
D

S. Agostinho:

,. „—0 muDdo ri <ft lodos que se não riem
d elle.

O Adulador

Cassiodoro disse:
_ O adulador a todos louva. Ao prodigo

chama iiberal, ao avarento parco. ao lescivo
cortezâo. ao fallador affavel. ao obstinado cons-
tante. ao preguicoso grave. emfim. a lisonja é a
setta que mais ligeiramenfe voa e mais depressa
se emprega.
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O melhor conselheiro

O philosopho Bias :

—0 melhor conselheiro é o fempo.

Tres mães

Dizia o philosopho Hypaso:
—De tres mães formoses nescem fres filhas

feas: da paz nasce o ocio, da amisade o des-

prezo. da verdade o odio.

Simonides

Dizia o philosopho Simonides:
—Nunca me arrependi do que callei. mas

do que fallei muilas vezes me arrependi.

Os parriridas

Estranharam a Solon, sabio e legislador
atheniense, não ter instituido leis contra os

parricidas.
—Não julguei que podesse hever no mundo

meldade tão atroz!

Ovidio

Do poeta Ovidio:
— Tudo mudo, nada perece,

Fallar e pensar

Tiberio Cesar prohibiu que se castigassem
aquelles que dissessem alguma cousa contra
elle. Justificou:

— N um Estado livre devem conservar-se

livres a Iingua e o pensamento.
Arte antiga

No tempo da republice roniana o estylo
dorico predominave nos femplos: acharam-no
nimiamcnte severo; o jonio, com es sues ligei-
res volutas. pareceu deiicado de mais. e, no

tempo de Augusto. não se contenterem os

intrusos da arte com menos do que com a

exhuberante riqueza do corinthio.
A um meio discipulo de Phidias. dizia-se:
—Não podeste tornar formosa a fua Venus,

fizeste-la rice.

Os romanos lancavam sobre os seus monu"

mentos de tijolos ou de pedras. uma esplendida :,

vesfe. roupagem flucluante que nem sempre
seguia os movimentos do corpo,
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